
[image: ]


 

[image: ]



		
		Sumário

			
					
Capa
				

             	
Rosto
				

             	
Capítulo 1
					
							
Sofrimento e esperança na Bíblia:  visão panorâmica
							
									1. Terminologia bíblica para sofrimento, com esperança

									2. Terminologia bíblica para esperança, com sofrimento

									3. Personagens que sofrem com esperança, segundo a Bíblia

									4. Imagens e expressões para sofrimento  e esperança, na Bíblia

									Ideias conclusivas

									REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

							

						

					

				

					
Capítulo 2
					
							
Êxodo: clamor humano e escuta divina
							
									Introdução

									1. O livro do Êxodo

									2. O problema e a solução

									3. A proposta paradigmática

									Considerações finais

									REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

							

						

					

				

					
Capítulo 3
					
							
Exílio: dor, sofrimento e esperança
							
									O exílio na história do povo de Deus

									A deportação de Israel Norte pela Assíria

									Exílio da Babilônia

									As Lamentações

									O profeta Jeremias

									O profeta Ezequiel

									O profeta Isaías

									O retorno dos exilados

									Em meio ao sofrimento, flores  de esperança...

									REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

							

						

					

				

					
Capítulo 4
					
							
Eu sou dor:  teologia da solidariedade em Jó
							
									O Deus solidário na tradição bíblica

									Eu sou dor: a experiência de Jó

									Conclusão

									REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

							

						

					

				

					
Capítulo 5
					
							
Sofrimento e esperança:  a vida cantada nos Salmos
							
									1. Introdução

									2. O sofrimento expresso através  da súplica

									3. A esperança nos Salmos 

									Considerações finais

									REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

							

						

					

				

					
Capítulo 6
					
							
Cruz e discipulado nos Evangelhos
							
									Compreendendo a mensagem dos evangelistas

									Uma reflexão sobre a cruz

									Ser um discípulo da cruz 

									As implicações desta mensagem  para nós hoje

									REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

							

						

					

				

					
Capítulo 7
					
							
Paulo: sofrimento e superação 
							
									Introdução

									O linguajar do sofrimento em Paulo

									A missão de Paulo marcada pelo sofrimento

									O sentido do sofrimento

									Um “espinho” na carne

									A cruz como sofrimento e anúncio

									Os sofrimentos do trabalho como proposta evangélica

									A Igreja e os fiéis diante do sofrimento

									A atualização da visão paulina de sofrimento

									REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

									Coleção

									Ficha catalógrafica

							

						

					

				

			

		


		
			Capítulo 1

			Sofrimento e esperança na Bíblia:  visão panorâmica

			Valmor da Silva1

			No contexto do Ano Santo da Redenção, proclamado em 1983, o papa João Paulo II lançou o documento Salvifici Doloris (1984), para enfatizar o valor salvífico e redentor do sofrimento. Ao exemplificar o mundo do sofrimento humano, o documento seleciona algumas situações da Sagrada Escritura, definida como “um grande livro sobre o sofrimento” (JOÃO PAULO II, Salvifici Doloris, 1984, n. 6). “Este elenco diversificado não esgota, certamente, tudo aquilo que sobre o tema do sofrimento já disse e constantemente repete o livro da história do homem (que é, prevalentemente, um ‘livro não escrito’); e menos ainda o que disse o livro da história da humanidade, lido através da história de cada homem” (n. 7).

			Na visão cristã, o sofrimento humano é superado pelo amor de Jesus Cristo, ao dar-lhe o sentido que transcende a própria dor e a morte. Prossegue o Documento:

			Como consequência da obra salvífica de Cristo, o homem passou a ter, durante a sua existência na terra, a esperança da vida e da santidade eternas. E, ainda que a vitória sobre o pecado e sobre a morte, alcançada por Cristo com a sua cruz e a sua ressurreição, não suprima os sofrimentos temporais da vida humana, nem isente do sofrimento toda a dimensão histórica da existência humana, ela projeta, no entanto, sobre essa dimensão e sobre todos os sofrimentos uma luz nova (n. 15).

			Entre sofrimento e esperança, caminha a humanidade. De igual modo, indivíduos e sociedades se desenvolvem entre dor e prazer, tristeza e alegria, fracasso e vitória, vida e morte. Desde que o mundo é mundo, ninguém escapa dessa realidade. Ora predomina o sofrimento, ora a esperança prevalece.

			Mas, atenção! Esperança e sofrimento sempre caminham juntos e não podem se divorciar. Quem se fixa no sofrimento, cai no desespero. Quem só vive a esperança, sofre a ilusão (BEKER, 1987, p. 39).

			Ninguém vive só no sofrimento e ninguém se alimenta exclusivamente de esperança. Viver só de sofrimento seria masoquismo, atitude de quem sente prazer em sofrer, ou seria estoicismo, atitude de quem se esforça por ignorar o sofrimento. Viver só de esperança pode levar à alucinação, ao delírio ou à fantasia. No próprio sofrimento, está embutida a esperança. E a esperança não está desligada do sofrimento. A realidade de sofrimento e esperança, como experiência única e inseparável, perpassa a história do povo bíblico e acena como uma luz para a situação atual. Essa é a realidade que o capítulo quer demonstrar, assim como as reflexões seguintes deste livro. Conforme o Dicionário de Léon-Dufour (1984, col. 986), “a despeito das piores catástrofes, o pessimismo jamais triunfou em Israel”.

			1. Terminologia bíblica para sofrimento, com esperança

			Sofrer e sofrimento possuem diversos termos sinônimos na Bíblia hebraica.2

			Sofrimento (’awen, p. 36-37) designa uma ampla gama de significados como tristeza, idolatria, maldade, iniquidade, mal, vazio. O salmista, ao afirmar que nossos setenta ou oitenta anos passam depressa, declara que “a maior parte deles é fadiga e sofrimento” (Sl 90,10). O sofrimento se associa à dor no caso de Raquel, que, pouco antes de morrer, dá ao filho recém-nascido o nome Benoni (filho da dor, Gn 35,18).3

			Sofrer-dor (hûl, p. 437-440) refere-se a sofrer dores de parto, estar angustiado, sofrer dor; dançar, voltear, contorcer-se; temer, tremer. A angústia diante do exílio, em vista da libertação, é descrita com este verbo: “Contorce-te de dor como uma parturiente” (Mq 4,10).

			Sofrer (hala’, p. 462-463) é sofrer por estar doente. Ao servo sofredor e triunfante se declara: “Yhwh4 quis esmagá-lo pelo sofrimento” (Is 53,10).

			Sofrer (yagah, p. 588-589) significa sofrer, lamentar, afligir. O sentido básico é a aflição mental. Lamentações afirma que o Senhor não rejeita os humanos: “se ele aflige, ele se compadece” (Lm 3,32).

			Trabalhar (‘amal, p. 1131-1132) é usado com o sentido de “trabalhar arduamente”, além de haver outros verbos com o significado de “trabalhar”. O autor de Eclesiastes questiona: “Que proveito tira o homem de todo o trabalho com que labuta debaixo do sol?” (Ecl 1,3).

			Sofrer doença de pele (tsarah‘, p. 1306-1308) refere-se a diversos tipos de doença dessa natureza, designada normalmente como “ficar leproso”. Para a pessoa que contraiu doenças de pele e para a sua purificação, há diversas recomendações na Bíblia (Lv 13).

			Sofrer-aflição (tsarar, p. 1309-1311) é sentir-se apertado, comprimido em lugar estreito, como se estivesse amarrado ou enfeixado. Ao referir-se ao exílio e ao retorno, com o aumento do número de pessoas na terra, o profeta afirma: “Tuas ruínas, teus escombros, tua terra desolada agora são estreitos demais para teus habitantes” (Is 49,19).

			Estar enlutado (shakal, p. 1558-1559) refere-se à perda de filhos, daí a possibilidade de traduzir como “desfilhar”. Jeremias refere-se à rebeldia do povo, afirmando: “Privei de filhos, destruí o meu povo” (Jr 15,7).

			Sofrer, no Novo Testamento, é comumente pascho e se refere aos sofrimentos de Cristo, de seus seguidores e a outras situações similares (GÄRTNER, 2000, p. 2412-2419).

			Há diversas classes de sofrimento, como físico, moral, social. Portanto, existem inúmeras experiências de sofrimento. As causas que levam a sofrer são também variadas, assim como as suas explicações.5

			2. Terminologia bíblica para esperança, com sofrimento

			Esperar e esperança não têm palavras exatas que correspondam ao seu sentido, na Bíblia hebraica, embora não seja exagerado afirmar que “em todo o AT se respira uma atmosfera de esperança” (MCKENZIE, 1983, p. 301). As palavras mais frequentes usadas são os verbos esperar (qawah) e confiar (batah). Mas há sinônimos diversos também para essa realidade.6

			Esperar, aguardar, espreitar (qawah, p. 1327-1329) é esperar ou procurar com grande expectativa. Significa suportar com fé a intervenção de Deus. O justo reza esperançoso: “Porque os maus serão extirpados, e quem espera em Yhwh possuirá a terra” (Sl 37,9).

			Confiar (batah, p. 168-171) tem o sentido de confiar, sentir-se seguro, estar confiante, estar despreocupado. Relaciona-se, basicamente, com o sentimento de firmeza e solidez. Nessa certeza, o salmista recorda: “Nossos pais confiavam em ti, confiavam e tu os salvavas” (Sl 22,5).

			Esperança, expectativa (mabbat, p. 908), diz respeito à atividade dos olhos, tanto de um simples olhar esperançoso quanto de um exame visual minucioso. Perante as ameaças da Assíria, os habitantes de Israel dirão: “Eis o que ficou da nossa esperança” (Is 20,6).

			Esperar (yahal, p. 610-611) é o verbo esperar, aguardar, e tem como derivados espera e esperança. Frente às humilhações e chacotas, o ancião ora: “Quanto a mim, espero sem cessar” (Sl 71,14).

			Confiança, esperança (kesel, p. 737-739) está relacionada com fé, ou com falta de fé em Deus. Sobre as pessoas que esquecem Deus, o provérbio afirma: “Sua confiança é fiapo no ar” (Jó 8,14).

			Examinar, aguardar, ter esperança (sabar, p. 1465-1466) é empregado para designar atitude de esperança confiante na salvação divina. Cumpridor dos Mandamentos e certo de ser atendido, o salmista reza: “Eu espero tua salvação, Yhwh” (Sl 119,166).

			Estar calado, imóvel; esperar (damam, p. 318-319) indica a atitude de quem está imóvel diante do Senhor, à sua espera. Assim, recomenda o salmo: “Descansa em Yhwh e nele espera” (Sl 37,7).

			Aguardar, esperar (hakah, p. 458-462) caracteriza expectativa intensa e confiante, seja no Senhor, na visão ou na profecia. Isaías, em sua confiança, confessa: “Aguardo a Yhwh, que esconde a sua face da casa de Jacó, nele ponho minha esperança” (Is 8,17).7

			Esperança, no Novo Testamento, é elpis; e o verbo esperar, elpizo, para se referir ao ato de esperar e ao objeto esperado. Referem-se, em geral, à expectativa confiante, principalmente em Cristo (HOFFMANN, 2000, p. 705-711).

			3. Personagens que sofrem com esperança, segundo a Bíblia

			Por toda a história bíblica, desfilam pessoas que sofrem e esperam confiantes. Nesse sentido, a Sagrada Escritura é a memória viva de pessoas e grupos em atitude de superação. Há casos de resiliência, outros de luta, ou de vitória definitiva. A esperança é sempre o horizonte final da história bíblica. Seguem-se algumas figuras exemplares, escolhidas seletivamente, entre inúmeras outras, conforme a categoria em que a Bíblia as classifica, perpassando patriarcas e matriarcas, juízes, profetas, reis, sacerdotes, sábios, messias, Jesus Cristo, Paulo apóstolo e João autor do Apocalipse.8

			Patriarcas e matriarcas se destacam pela esperança em meio às dificuldades. Desde a promessa endereçada a Adão e Eva; passando por Noé, que supera o dilúvio; Abraão e Sara, nômades peregrinando pelo deserto; Isaac e Rebeca, portadores da promessa; Jacó, que lutou com Deus e venceu; e sua esposa Raquel, outra estéril que dá à luz; José do Egito, que salva os irmãos da fome; Moisés, libertador dos hebreus do Egito; até Josué, que conduz o povo à Terra Prometida.

			Abraão e Sara se destacam, em razão da fé esperançosa. Abraão será lembrado como aquele que “obedeceu e partiu para uma terra que devia receber como herança, e partiu sem saber para onde ia... Pois esperava a cidade que tem fundamentos, cujo arquiteto e construtor é o próprio Deus” (Hb 11,8.10). E Sara foi aquela que, “apesar da idade avançada, se tornou capaz de ter descendência, porque considerou fiel o autor da promessa” (Hb 11,11). Nômade perambulando pelo deserto, em busca de uma estepe, Abraão correu risco de morte pela cobiça do faraó do Egito; foi pai, sendo já idoso e com uma esposa estéril; foi convidado a oferecer o filho Isaac em sacrifício. Ao concluir que Abraão não correu em vão, frei Carlos Mesters afirma: “Abraão morreu sem ver o resultado, mas deixou a semente do futuro enterrada bem firme no chão da vida” (MESTERS, 1978, p. 62).

			Os juízes, personagens descritos no livro homônimo, lideraram o povo na função de estabelecer a justiça, mas também de exercer o governo político e a organização social, num regime patriarcal, familiar, tribal. Juízes ilustram, perfeitamente, a função de sofrimento e esperança, segundo um esquema teológico próprio do livro dos Juízes, em quatro passos, como se lê em Jz 2,11-16: pecado (o povo se desvia), castigo (um inimigo ataca), arrependimento (clamam a Deus), salvação (um juiz os liberta). O mesmo esquema pode ser ilustrado com o primeiro juiz, Otoniel: “Os israelitas fizeram o que é mau aos olhos de Yhwh... Então, a ira de Yhwh se acendeu contra Israel... Os israelitas clamaram a Yhwh, e Yhwh lhes suscitou um salvador que os libertou, Otoniel” (Jz 3,7-9). Assim, sucessivamente, o esquema se repete para cada um dos doze juízes elencados.

			Profetas se apresentam como exemplo de superação do sofrimento através da esperança. Vale, aqui, apenas a lembrança de Jeremias, como símbolo de resiliência, esperança e encorajamento. Do menino tocado na boca pela mão do Senhor “para arrancar e para destruir, para exterminar e para demolir, para construir e para plantar” (Jr 1,10), ao denunciador colocado “como uma cidade fortificada, como uma coluna de ferro, como uma muralha de bronze” (Jr 1,18), assim é sua vida. E segue entre o protesto de “maldito o dia em que nasci” (Jr 20,14) e o grito “Yhwh está comigo como poderoso guerreiro” (Jr 20,11).

			Os reis também são exemplares, no sentido de superar dificuldades e propor saídas para as crises da nação. Na memória histórica, Davi será idealizado como modelo – do pastor caçula que ocupou o trono, do menino que venceu o gigante Golias e do salmista que modelou a figura do messias. Na tradição dos Salmos, Davi é tido como autor, como homenageado e como rei ideal. Há uma classe de Salmos reais, que descrevem as qualidades do rei, que deve governar o povo com justiça. “Que ele governe teu povo com justiça e teus pobres conforme o direito” (Sl 72,2). A corrente sapiencial se esmerou em atribuir ao rei a função de defender pobres, órfãos, viúvas e estrangeiros. A mãe de Lamuel, rei de Massa, ao aconselhar seu filho, expressa o anseio das pessoas marginalizadas pelo socorro do rei como último recurso. “Abre tua boca em favor do mudo, em defesa dos abandonados; abre a boca, julga com justiça, defende o pobre e o indigente” (Pr 31,8-9).

			Sábios são figuras de destaque, na história bíblica, porque recolhem a rica tradição sapiencial do seu povo, mas, principalmente, por aprofundarem a explicação sobre o mistério do sofrimento. O modelo de pessoa que sofre injustamente e supera o sofrimento pela esperança é Jó. A ele é dedicado um capítulo neste livro, por Luiz Alexandre Solano Rossi.

			Vale lembrar outra figura de sábio que se aprofundou no questionamento sobre a razão do viver e do morrer, o autor do livro do Eclesiastes, denominado Coélet. Assim como Jó, o Coélet refuta a teologia da retribuição, segundo a qual Deus recompensa as pessoas boas com bênçãos e castiga com maldições as pessoas más. Cético e questionador, ele encara a realidade humana entre sofrimento e esperança, pois há tempo para tudo debaixo do céu: “Tempo de chorar e tempo de rir; tempo de gemer, e tempo de bailar” (Ecl 3,4). E a sorte de justos ou ímpios é uma só, aos olhos da realidade observável: “Os justos e os sábios com suas obras estão nas mãos de Deus. O homem não conhece o amor nem o ódio de tudo o que espera. Tudo é o mesmo para todos: uma sorte única, para o justo e o ímpio, para o bom e o mau...” (Ecl 9,1-2). A dor, assim como o prazer, tudo, para o Coélet, é hével, palavra hebraica que significa vapor, névoa, fumaça, algo que se desfaz; inutilidade, falsidade, ilusão, mentira. Segundo o Coélet, portanto, “a vida é dura, muito dura, mas dá menos trabalho enfrentar o sofrimento do que tentar fugir dele. Pois tentar fugir do sofrimento... também é hével!” (DIAS DA SILVA, 2016, p. 66).

			Os sacerdotes, segundo o Deuteronômio, têm tripla função, isto é, manter a palavra e conservar a Aliança, ensinar as normas a Jacó e a Lei a Israel, oferecer incenso e holocaustos sobre o altar (Dt 33,8-11). A Bíblia de Jerusalém (2002, nota “a” em Dt 33,8) resume essas funções como: o oráculo divino, o ensino e o serviço do altar. Tais funções se mantêm na essência do sacerdócio, enquanto intermediário entre Deus e o povo. Mas, na prática, o sacerdócio bíblico sofre inúmeros revezes, com uma história difícil de ser traçada e com vários desvios, denunciados à medida que aparecem. São os profetas, principalmente, que levantam críticas contra os sacerdotes, quando estes não cumprem sua função a serviço da palavra e do culto. Jeremias, entre várias acusações, diz: “Os sacerdotes procuram proveitos” (Jr 5,31). E Malaquias denuncia: “Mas vós vos afastastes do caminho, fizestes tropeçar a muitos pelo ensinamento; destruístes a aliança com Levi” (Ml 2,8). Isso atesta que quem assume a missão de levar esperança pode, igualmente, causar sofrimento.

			Messias é uma figura-tipo na Bíblia. Existem várias concepções de messianismo; o messias é, principalmente, rei, sacerdote e profeta. O cristianismo centra as esperanças messiânicas na pessoa de Jesus Cristo. Ele encarna diversos traços do messianismo judaico, mas privilegia a imagem do Messias pobre, servo, sofredor, pacificador, misericordioso e solidário na luta pela justiça. O personagem-tipo que inspira a interpretação messiânica de Jesus é o servo sofredor, situado no exílio babilônico, e apresentado no Deutero-Isaías (Is 52,13‒53-12). É o modelo de sofredor triunfante. “Yhwh quis esmagá-lo pelo sofrimento. Porém, se ele oferece a sua vida como sacrifício expiatório, certamente verá uma descendência, prolongará seus dias, e por meio dele o desígnio de Deus triunfará” (Is 53,10).

			Jesus Cristo, pela sua morte e ressurreição, realiza o ideal pleno de sofrimento e esperança, e dá sentido à dor humana, em vista da superação definitiva. Paulo apóstolo “transborda de alegria na tribulação” (2Cor 7,4); e declara: “Por isso, me comprazo nas fraquezas, nos opróbrios, nas necessidades, nas perseguições, nas angústias por causa de Cristo. Pois quando sou fraco, então é que sou forte” (2Cor 12,10). A ele será dedicado também um capítulo deste livro, por Ildo Perondi.

			João, autor do Apocalipse, é um bom exemplo para concluir essa amostragem. Em meio à dor, ele consegue dar um sentido triunfante ao sofrimento. Na projeção da bem-aventurança final, ele afirma: “Vi então um céu novo e uma nova terra – pois o primeiro céu e a primeira terra se foram, e o mar já não existe” (Ap 21,1). E completa com a presença de Deus: “Ele enxugará toda lágrima dos seus olhos, pois nunca mais haverá morte, nem luto, nem clamor, nem dor haverá mais. Sim! As coisas antigas se foram!” (Ap 21,4).

			4. Imagens e expressões para sofrimento  e esperança, na Bíblia

			As imagens e expressões para sofrimento e esperança se encontram, praticamente, a cada narrativa bíblica, dado que a Sagrada Escritura retrata a vida humana, tal como ela é, analisada sempre com os critérios do olhar divino.

			Criação e recriação constituem um tema que percorre a Bíblia do início ao fim, como uma convicção de fé segundo a qual tudo está nas mãos de Deus. Desde os relatos originais do Gênesis (Gn 1–3), Deus cria o universo e os seres humanos, por sua palavra, e restaura a sua obra após a queda e o pecado. Em seguida, quando cai o dilúvio como ameaça, Deus assegura a salvação através da arca de Noé, em vista de uma nova humanidade (Gn 6–9).

			Nesses relatos originais de criação, apresentados nos onze primeiros capítulos do Gênesis, diversos símbolos de esperança são encontrados, como meios de superação do sofrimento. Para mencionar alguns, vale citar o primeiro dia da criação, como passagem das trevas para a luz e como símbolo da transformação do caos para a ordem (Gn 1,1-5). Passagem de trevas para a luz será uma imagem constante ao longo de toda a Bíblia.

			Logo, vale lembrar a árvore da vida, plantada no meio do jardim (Gn 2,9; 3,22), como símbolo da imortalidade, ao lado da árvore do bem e do mal. A árvore da vida retorna no último capítulo da Bíblia, junto ao trono de Deus, e com poder curativo: “No meio da praça, de um lado e do outro do rio, há árvores da vida que frutificam doze vezes, dando fruto a cada mês; e suas folhas servem para curar as nações” (Ap 22,2). A árvore da vida, associada à esperança, encontrava-se já em Provérbios: “A esperança que tarda deixa doente o coração; é árvore de vida o desejo que se realiza” (Pr 13,12).

			Vale elencar outros símbolos, associados aos relatos de criação (Gn 1-11): jardim, Éden ou paraíso, como lugar da queda e da salvação; serpente, como ameaça e como cura; sinal na testa de Caim, como proteção contra a vingança de sangue; águas do dilúvio, como passagem da antiga para a nova humanidade; arca de Noé, como barca de salvação; arco-íris, como promessa de não destruir os seres vivos; a certeza de nunca mais destruir os seres vivos, e a garantia de semeadura e colheita, na sequência de verão e de inverno, e de dias e de noites...

			O motivo da criação retorna ao longo de toda a Bíblia, como recriação, ou nova criação. Está frequentemente associado a promessa, aliança, libertação e salvação. “Há motivos cósmicos no cenário da Nova Aliança até mesmo onde a linguagem é tirada, predominantemente, da tradição do Êxodo” (HUBBARD, 1983, p. 43). Os exemplos que seguem são inspirados no mesmo autor citado. “Farei em favor deles, naqueles dias, uma aliança com os animais do campo, com as aves do céu e com os répteis da terra. Exterminarei da face da terra o arco, a espada e a guerra; fá-los-ei repousar em segurança” (Os 2,20). A descrição da fonte que nasce do templo, feita por Ezequiel, traz reminiscências do jardim do Éden, com árvores, rios e fertilidade (Ez 47,1-12). O Deutero-Isaías, como livro da esperança, mostra a ação de Deus na história, como uma nova criação, chamando o povo de volta, do exílio babilônico para a terra da promessa. A descrição do novo Êxodo apresenta elementos que serão retomados até o Apocalipse: “Eis que farei uma coisa nova, ela já vem despontando: não percebeis? Com efeito, estabelecerei um caminho no deserto, e rios em lugares ermos” (Is 43,19). Um dos símbolos mais fortes, a visão dos ossos secos, em Ezequiel, ilustra que “a nossa esperança está desfeita, para nós está tudo acabado” (Ez 37,11), enquanto a reanimação daqueles ossos confirma a palavra do Senhor: “Porei o meu espírito dentro de vós e vivereis: eu vos reporei em vossa terra e sabereis que eu, Yhwh, falei e hei de fazer, oráculo de Yhwh” (Ez 37,14). Nessa sequência de pensamento, Daniel aponta já para a ressurreição, que será convicção central no Novo Testamento. “E muitos dos que dormem no solo poeirento acordarão, uns para a vida eterna e outros para o opróbrio, para o horror eterno. Os que são esclarecidos resplandecerão, como o resplendor do firmamento; e os que ensinam a muitos a justiça serão como as estrelas, por toda a eternidade” (Dn 12,2-3). Novos céus e terra nova recorrem com frequência ao longo da Escritura (Is 65,17; 66,22; Mt 19,28; 2Pd 3,13; Rm 8,19; Ap 21,1).

			Êxodo e exílio constituem, certamente, o principal paradigma para significar a passagem da escravidão para a libertação. Ao êxodo, é dedicado um capítulo deste livro, por Leonardo Agostini Fernandes, e ao exílio, outro capítulo, por Érica Daiane Mauri. Mesmo assim, vale elencar aqui alguns símbolos de sofrimento e esperança, nesses dois exemplos maiores: Egito, Babilônia, êxodo, saída, travessia, retorno, mar Vermelho, deserto, caminhada, água, rio Jordão, faraó, Moisés, Sinai, Terra Prometida, terra que mana leite e mel, conquista, estabelecimento na terra, braço, mão e destra de Yhwh, chifre poderoso...9

			Aliança e Nova Aliança constituem outra simbologia forte para retratar a força da esperança que persiste e se renova, mesmo nos momentos críticos da história. “O conceito de aliança domina a esperança de Israel, unindo seu passado com o futuro” (HUBBARD, 1983, p. 47). A aliança supõe um contrato firmado entre duas partes, no caso, entre Deus e Israel, estabelecendo compromissos de cada uma das partes. A síntese do conteúdo desse pacto está na chamada fórmula da aliança: “Vós sereis o meu povo, e eu serei o vosso Deus” (Ex 6,7; Os 2,25; Jr 32,38; Zc 8,8 etc.).

			Dentre tantas alianças firmadas e renovadas por Deus, vale lembrar: aliança com Noé, extensiva a toda a criação (Gn 9,8-17); aliança com Abraão, com promessa universal (Gn 15,1-21; 17,1-27); aliança com Moisés, no Sinai, abrangendo todo o povo (Ex 24,1-7); aliança com Davi, para estabilidade do reino (2Sm 7,1-17); nova aliança com Jeremias, para o coração novo (Jr 31,31-34); Nova e Eterna Aliança no sangue de Cristo (Mc 14,22-25).10

			Os conceitos de aliança e nova aliança envolvem algumas ênfases comuns para compreensão da esperança, segundo Hubbard (1983, p. 46-50). Primeiramente, estabelecem um elo de continuidade e descontinuidade com o passado. A história segue, com alternância entre quebra e renovação da aliança, entre promessa e cumprimento, mas num crescendo, em perspectiva do universalismo e do seu auge na pessoa de Jesus Cristo.

			Reino e reinado se enraízam no conceito de monarquia do Antigo Testamento, já no contexto do antigo Oriente Médio, para projetar esperanças sobre um rei ideal, pronto a fazer justiça aos pobres e a restabelecer a nação nos momentos de crise. A sequência de fracassos dos monarcas e os contínuos desastres das monarquias levaram à dúvida e à desilusão, para projetar as expectativas sobre um messias-rei. A monarquia nunca se adequou à mentalidade de Israel, talvez porque contradiz um princípio de fé, segundo o qual só Yhwh é rei (Sl 47,9), e toda tentativa de eleger um rei humano significa rejeitar o único rei de Israel (1Sm 8,7).

			Mesmo assim, a monarquia foi estabelecida, Davi foi entronizado e passou para a história como o rei ideal, Sião ou Jerusalém representam a cidade da perfeição, e o reinado de Deus vem a ser o ponto culminante da história.

			A monarquia legou diversos elementos, reinterpretados como símbolos de glória, tais como trono, cetro, coroa, palácio, espada, poder... Esses símbolos ganharam novos significados, mesmo após o fim de qualquer poder monárquico no antigo Israel. 

			Jesus deu novo sentido ao conceito de reinado, ao apresentar o Reino de Deus como um projeto diferente. Não fez uma definição desse conceito, mas utilizou diversas metáforas para descrevê-lo, expressas principalmente em figuras e parábolas. Reino de Deus ou Reino dos céus é um conceito dinâmico, implica uma transformação, isto é, uma ação contínua, que vai se realizando. Jesus não define que “o reino é uma semente”, mas compara que é “como ou semelhante a uma semente”. Dessa forma, o reino é como a semente que vai crescendo junto com a cizânia; é como o fermento que vai levedando a massa; é como a rede que vai sendo lançada ao mar; é como o tesouro que vai sendo encontrado; e assim por diante. Essas parábolas se referem ao reino como uma realidade germinal, mas em desenvolvimento, em vista de um cumprimento pleno. Elas podem ser denominadas “parábolas do crescimento”, porque “se referem ao futuro do Reino de Deus sobre a terra” (DODD, 1970, p. 163).

			As parábolas explicam essa dinâmica dos mistérios do reino, como realidade presente e futura. Com efeito, diversas passagens afirmam que o Reino chegou e se realiza na pessoa de Jesus Cristo. A primeira frase pronunciada por Jesus, no Evangelho de Marcos, diz justamente: “Cumpriu-se o tempo e o Reino de Deus está próximo” (Mc 1,15). Acusado de expulsar demônios por Beelzebu, Jesus contesta: “Mas se é pelo Espírito de Deus que eu expulso os demônios, então o Reino de Deus já chegou a vós” (Mt 12,28). O contexto histórico, porém, mostra que o Reino ainda não se realizou. É uma realidade em construção, que aponta para uma esperança futura. Nesse sentido, o reino possui uma dimensão escatológica. A exigência é uma atitude de espera vigilante (Mc 13,36-37).11

			Profecia se caracteriza, especialmente, como denúncia de injustiças e anúncio de projetos de paz, de esperança e de justiça. Os profetas denunciam os pecados do povo, mas, especialmente, as injustiças de profetas, sacerdotes e governantes. Pronunciam oráculos contra pessoas, contra povos e contra nações. Israel não está isento das acusações. Elencos de acusações são extensos. Por isso, o julgamento divino é inexorável. Nesse julgamento, entretanto, há perspectivas de esperança.

			Amós propõe que, com a prática do direito, “talvez Deus tenha compaixão do resto de José” (Am 5,15). Isaías também abre a possibilidade de um perdão generoso, diante da prática do bem e da justiça (Is 1,16-20). Jeremias proclama a possível suspensão do julgamento divino, caso haja arrependimento e prática efetiva do direito em favor do estrangeiro, do órfão e da viúva (Jr 7,3-7).

			Vários profetas quebram o esquema da retribuição como prêmio ou castigo, em vista da misericórdia de Deus, abrindo pistas esperançosas. Embora o povo tenha sido infiel à aliança, Deus pode suprir essa falha, em vista da sua própria santidade: “Não é em consideração a vós que ajo assim, ó casa de Israel, mas sim por causa do meu santo nome” (Ez 36,22).

			Essa porta de esperança aberta pelos profetas possui diversas saídas. “Pode ser expressa em termos de expectativa messiânica (Jr 23,5-6; 30,9; Ez 34,23-24; 17,22-24), como uma nova aliança (Jr 31,31-34, cf. Is 54,9-10; 55,3: ‘uma aliança eterna’), ou como um novo êxodo (segundo Isaías)” (BEKER, 1987, p. 44).

			Dentre tantas metáforas que expressam esperança em meio ao sofrimento, nos profetas, podem ser citadas: a reanimação dos ossos secos (Ez 37,1-14); o vale de Acor, que significa, originalmente, vale da desgraça (Js 7,24-26), e “será uma porta de esperança” (Os 2,17); “um ramo sairá do tronco de Jessé” (Is 11,1), para permitir que o lobo more com o cordeiro; as dores de parto para dar à luz, como metáfora da angústia e da renovação; o Senhor enxuga as lágrimas de todos os rostos (Is 25,8); o coração de pedra será substituído por um coração de carne (Ez 36,26); o pastor apascentará pessoalmente o rebanho disperso (Ez 34,11-12); “aquele que abre um caminho pelo mar” (Is 43,16); o resto de Israel como símbolo de fidelidade (Sf 3,13); a visão do justo que viverá por sua fidelidade (Hb 2,4). Vale assinalar que essas imagens têm repercussão ao longo do Novo Testamento.

			Sabedoria aponta, essencialmente, caminhos de esperança. No livro de Jó, os sinais de sofrimento e esperança atingem o nível máximo, como será apresentado em capítulo à parte, neste livro. O livro dos Provérbios recomenda a busca da sabedoria como quem come um favo de mel: “Se encontras a sabedoria, então haverá futuro, e tua esperança não será frustrada” (Pr 24,14). No Cântico dos Cânticos, desfila um casal apaixonado, entre os sofrimentos e as alegrias do encontro amoroso, como expressa a jovem: “Sustentai-me com bolos de passas, dai-me forças com maçãs, oh! Que estou doente de amor...” (Ct 2,5).

			Mas é, sobretudo, nos Salmos que se expressam as orações confiantes de quem sofre com esperança. Aos Salmos, especificamente, é dedicado um capítulo deste livro, por Rogério Goldoni Silveira. Mas valem, aqui, alguns destaques. Quase um terço do Saltério são experiências que brotam de sofrimento individual ou coletivo. Formam um gênero próprio, chamado súplica ou lamentação (FARIA, 2003, p. 62). Partem de diversos tipos de sofrimento, para conduzir à intimidade com Deus. Na própria lamentação, está o grito confiante na presença de Deus. Os Salmos demonstram isso de vários modos, conforme Faria (2003, p. 107):

			buscando refúgio em Deus (71); fazendo ritos de purificação (51); implorando a misericórdia de Deus (38); reconhecendo a sua limitação (55); fazendo memória histórica (77); meditando a eternidade de Deus (102); maldizendo os opressores (137); prometendo louvores e sacrifícios (79); implorando o retorno à Terra Prometida (43).

			Algumas outras figuras, colhidas dos Salmos, servem de exemplo: quem anda no caminho da justiça é como árvore frutífera (Sl 1); o Senhor afofa a cama do enfermo em seu leito de dor (Sl 41,4); a terra abençoada por Deus produz seu fruto (Sl 67,7); o salmista espera no Senhor mais do que o guarda pela aurora (Sl 130,6); a prática da justiça em favor dos pobres é projetada na figura do rei ideal (Sl 72); Deus quebra as portas de bronze e despedaça as trancas de ferro (Sl 107,16);12 vai-se chorando ao levar a semente, mas, ao voltar com os feixes, vem cantando (Sl 126,6).

			Esses temas retornam ao longo da Bíblia, como o Deus que enxuga as lágrimas de todos os rostos, seja nos profetas (Is 25,8), seja no Apocalipse (Ap 7,17; 21,4), como se verá a seguir.

			Apocalíptica é a literatura por excelência do sofrimento com esperança. Através de linguagem própria, repleta de símbolos, o gênero apocalíptico move o imaginário para a superação da dor e da morte, em vista da utopia de um mundo totalmente renovado.13

			Alguns desses símbolos podem ser elencados, nesse vasto horizonte, com destaque para o livro do Apocalipse.14 O Filho do Homem vem das nuvens, cheio de poder, tendo, nas mãos, as chaves da Morte e do Hades (Ap 1,7.18); o cordeiro sentado no trono, leão da tribo de Judá, abre os selos que decifram o mistério da história (5,5); a mulher grávida vence o dragão (12,1-6); a besta da opressão deixa de existir (17,8); a esposa está pronta para as núpcias do cordeiro (19,7); cai a grande Babilônia (18,2) para dar lugar à nova Jerusalém (21,2); nesse novo céu e nova terra, Deus enxugará todas as lágrimas e não haverá mais morte, nem luto, nem clamor, nem dor (21,4).

			Cruz e ressurreição representam, certamente, os símbolos cristãos mais expressivos da realidade de sofrimento e esperança. A paixão e morte de Jesus marcam o auge da solidariedade divina para com as pessoas que sofrem. A ressurreição de Jesus dá novo sentido à realidade de dor, sofrimento e morte. À cruz como sinal do discipulado será dedicado um capítulo deste livro, por Mariana Schietti. E à superação do sofrimento no apóstolo Paulo, outro capítulo será dedicado, por Ildo Perondi. Nesse contexto do Novo Testamento, a cruz ganha novo significado; como se diz teologicamente, ela é ressemantizada. Significa que a cruz, que era instrumento de tortura e sinal de maldição, transforma-se, agora, em símbolo de vitória e certeza de ressurreição.
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